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ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DA  
CÂMARA COMUNITÁRIA DE PROMOÇÃO SOCIAL  

DO CONSELHO DA CIDADE 
1º de outubro de 2009    

No primeiro dia do mês de outubro de dois mil e nove reuniu-se a Câmara Comunitária de 1 
Promoção Social do Conselho da Cidade, às dezenove horas, na Fundação Cultural de 2 
Joinville, à Avenida José Vieira, 315, 3º andar, Bairro América, na cidade de Joinville, SC, 3 
conforme decisão da Câmara na reunião de vinte e um de setembro de 2009, para tratar da 4 
seguinte pauta: a) Leitura do Edital de Convocação; b) Leitura e aprovação da ata da 5 
reunião anterior; c) Discussão sobre o papel da Câmara Comunitária de Promoção Social e 6 
metodologia de trabalho; e d) Assuntos Gerais. Iniciando os trabalhos, o coordenador 7 
Rogélio sugeriu o cumprimento do horário, respeitando início e término de cada reunião. O 8 
conselheiro Silvestre deu as boas vindas aos presentes e fez alguns informes. Em seguida o 9 
conselheiro Lenin Peña falou sobre a importância de se definir o papel da Câmara 10 
Comunitária de Promoção Social e sua metodologia de trabalho. O coordenador Rogélio, por 11 
sua vez,  solicitou que todos os participantes se apresentassem. O conselheiro Silvestre 12 
comentou  que é muito sério o papel do Conselho, que é consultivo e propositivo para o 13 
Executivo, e que a não existência do Conselho da Cidade faz com que o município não 14 
receba verbas; considera que, mesmo sem demanda específica, é importante manter as 15 
reuniões para debater questões sobre a cidade. O conselheiro Mauro Berger expressou sua 16 
preocupação quanto a alguns comentários desdenhosos da mídia sobre o Conselho da 17 
Cidade de Joinville. O conselheiro Silvestre explicou que o Conselho da Cidade ajuda o 18 
gestor público a não tomar decisões solitárias. Lenin Peña  falou que o  Conselho vem para 19 
inovar positivamente, e que a parte mais importante do Plano Diretor é a criação do 20 
Conselho da Cidade. Disse ainda que não está no Conselho somente para criticar, mas 21 
também para propor. Acredita que seria importante eleger um conselheiro responsável em 22 
pesquisar, levantar dados e analisá-los para cada um dos sete setores dentro da câmara: 23 
habitação, segurança, lazer, educação, cultura, saúde e assistência social.  Disse ainda que 24 
o Plano Diretor deve ser providenciado para todos, por ser a única ferramenta de trabalho. O 25 
coordenador Rogélio falou sobre a importância de se definir a pauta com antecipação. O 26 
conselheiro Eduardo teceu comentários sobre promoção social e qualidade de vida. Disse 27 
que cabe a nós analisar as prioridades , verificar o que não está bom e que precisa 28 
melhorar. Disse ainda que irá priorizar a educação infantil.  A conselheira Rosinete sugeriu 29 
que o grupo avalie a LOA - Lei Orçamentária Anual, pontue as ações e faça sugestões, 30 
fazendo a articulação via legislativo, através do Conselho da Cidade. O coordenador Rogélio 31 
reforça que todas as sugestões da câmara devem ser encaminhadas ao Conselho 32 
Consultivo e Deliberativo do Conselho da Cidade, para que este faça os devidos 33 
encaminhamentos aos órgãos legais.  O conselheiro Silvestre sugere discutir também 34 
garantias mínimas para 2010 no PPA 

 

Plano Plurianual, com o que concorda o conselheiro 35 
Mauro. O conselheiro Silvestre reforça a importância de se discutir as diretrizes para a 36 
Câmara. O conselheiro Mauro falou sobre a falta de segurança nas escolas públicas. O 37 
conselheiro Eduardo disse que temos que ser mais objetivos. A maioria das crianças de 0 a 38 
5 anos não são assistidas. Devemos voltar a ter jardim de infância com educadores . Lenin 39 
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falou, que o pensar por repressão não é a solução. Disse que o problema é que o sistema 40 
educacional está arcaico, fossilizado. É necessário que não se aplique o termo 41 
ensinar/aprender, o que deve ser feito é o aprender a aprender . Este é um dos pilares da 42 
educação pregada pelas Nações Unidas desde 1939, e que Pedro Demo, catarinense 43 
cientista e integrante do Ministério de Educação, tem uma tese muito bem explicada sobre 44 
este assunto. As escolas, como estão, fazem com que os futuros cidadãos não evoluam de 45 
forma positiva para o século XXI . O conselheiro Silvano, por sua vez, falou sobre o 46 
Programa Jovem Cidadão. Temos que trabalhar na base, ter espaço voltado só pra esporte, 47 
levar para as escolas as atividades . Rosinete ressalta que na área da saúde todos os 48 
setores estão capengas . Precisamos pensar em todos. Hoje é o Dia do Idoso, precisamos 49 
pensar em todas a faixas etárias .  A conselheira Claudia Gabardo falou que há 120 mil 50 
pessoas sem o ensino fundamental. Precisamos tratar isso. Ver a família. Precisamos trazer 51 
o EJA/CEJA. Trazer os dados da Educação. Silvestre falou que os conceitos de cultura, 52 
educação e meio-ambiente estão se ampliando. Cultura é muito mais que fazer arte, são 53 
hábitos, costumes . Lenin Peña falou sobre metodologia e questões de encaminhamento. 54 
Disse ser importante levantar os dados das sete áreas. O coordenador Rogélio disse ser 55 
importante levar em conta o interesse das pessoas. Rosinete propôs que os membros da 56 
Câmara analisem a LOA (Lei Orçamentária Anual) e o PPA (Plano Plurianual), e que a 57 
Câmara encaminhe as sugestões ao Conselho Consultivo e Deliberativo. Ao discutirem a 58 
pauta para a próxima reunião, os membros da Câmara concordaram que seja sobre 59 
educação . Concordaram também em que a pauta seja flexível: que tenha um eixo e um 60 

tema da atualidade.  Não havendo mais nada a tratar, o coordenador Rogélio Paulino Luetke 61 
deu por encerrada a reunião. Eu, Patrícia Rathunde Santos, Secretária Executiva do 62 
Conselho da Cidade, redigi a presente ata com base nas anotações feitas pela conselheira 63 
Juliana Rocha Alcântara, relatora da reunião.  A ata vai assinada pelo Coordenador, por mim 64 
e pelos Conselheiros presentes. Joinville, primeiro de outubro de dois mil e nove.  65     

Rogélio Paulino Luetke 
Coordenador da Câmara Comunitária  

de Promoção Social do Conselho da Cidade     

Patrícia Rathunde Santos 
Secretária Executiva do Conselho da Cidade        
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Assinatura dos conselheiros presentes nesta reunião     

Câmara Comunitária de Promoção Social 
PODER PÚBLICO SOCIEDADE CIVIL 

TITULAR SUPLENTE TITULAR SUPLENTE 

________________ -           ausente           -       -           ausente           -       ________________

 

Silvestre Ferreira Manoel de Medeiros 
Machado 

Rudi Soares Mauro Berger 

    

I -

 

Entidades Empresariais

 

________________ -           ausente           -       ________________

 

________________

 

Rogélio Paulino 
Luetke 

Luiz Carlos da Silva 
Januário 

VAGO VAGO 

    

II -

 

Entidades de trabalhadores

 

________________ -           ausente           -       ________________

 

-           ausente           -       
Claudia Valéria Lopes 

Gabardo 
Rita de Cássia de 
Almeida Chagas 

Fernandes 

Eduardo Miers Giane Bracelo 
Luetke 

  

III -

 

Entidades profissionais, acadêmicas e de pesquisa

 

________________ ________________ ________________

 

________________

 

Juliana Rocha 
Alcântara 

Silvano Ribeiro Lenin Peña Irma Kniess 

    

IV -

 

Organizações não Governamentais (ONG´s)

 

-           ausente           -       -           ausente           -       ________________

 

-           ausente           -       
Maria Teresa Soares Viviani Bittencourt 

Marques 
Rosinete Fátima 

Ferreira Neto 
Pedro Johnni Dias 

Júnior 

    

V -

 

Movimentos Sociais

    

Joinville, 1º de outubro de 2009   
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